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	MaPA - MATRIZ PARAMETRIZADA DAS AÇÕES REALIZADAS POR MEIO DOS PLANOS DE TRABALHO DOS CONTRATOS DE GESTÃO

	A presente Matriz permite, a partir da parametrização das Ações realizadas por meio dos Planos de Trabalho, o estabelecimento de classificações transversais e comparáveis a todos os CGs de todas as UGEs. O trabalho é e será composto por 4 (quatro) momentos e atividades: (1) na aba CADASTRO AÇÃO, a identificação nominal das Ações de todos os CGs, e suas respectivas classificações parametrizadas; (2) nas abas MÓDULOS, o estabelecimento de unidades de medida a fim de mensurar essas Ações por meio dos seus resultados, como Públicos atingidos; (3) a incorporação de novas colunas de análise, que permitirão o diálogo das categorias parametrizadas de Ações e Públicos com outros referenciais, como as dimensões do Plano Nacional (e Estadual) de Cultura; e (4) o cruzamento das categorias parametrizadas de Ações e Públicos com outras bases de informações, como dados do IBGE, SEADE, SNIIC e orçamentário-financeiros, a fim de gerar indicadores agregados complexos. Espera-se que a MaPA seja a base para o desenvolvimento do banco de dados e do layout informacional do sistema de gestão, monitoramento e controle dos CGs, ora em construção.

	Código único e específico de cada ação
	Identifica a unidade gestora responsável
	Identifica a Organização Social afim
	Identifica o Contrato de Gestão afim
	Identifica o Objeto Cultural afim
	Identifica o tipo de Objeto afim
	Identifica a qual programa do Plano de Trabalho a ação e o público têm correspondência
	Elenca a ação finalística com descrição livre.  Não inclui as ações processuais e rotinas administrativas
	Identifica a espécie principal da ação
	Identifica a linguagem artística / expressão cultural relacionada à ação
	Identifica a função principal relacionada à ação
	Identifica a região de realização da ação

	CÓDIGO
	UGE
	OS
	CG
	OBJETO CULTURAL
	TIPO DO OBJETO
	PROGRAMA
	AÇÃO
	ESPÉCIE DA AÇÃO
	LINGUAGEM ARTÍSTICA / EXPRESSÃO CULTURAL
	FUNÇÃO
	REGIÃO DA AÇÃO

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	


	MaPA - MÓDULO DE MENSURAÇÃO DE PÚBLICO DAS AÇÕES

	Quando couber, uma mesma AÇÃO que impacte mais de um TIPO DE PÚBLICO, com mais de um ENGAJAMENTO e/ou com mais de um SEGMENTO, 
deverá ser replicada em linhas subsequentes: cada linha deve mensurar apenas UMA CLASSIFICAÇÃO de público.

	Note que uma AÇÃO que impacte um PÚBLICO GERAL, isto é, que não foi confeccionada para atingir nem ENGAJAMENTO DE PÚBLICOS ESPECÍFICOS, 
tampouco SEGMENTO DE PÚBLICOS ESPECIAIS, deverá ser preenchida com o categoria NÃO SE APLICA nessas classificações (ver ABA PERGUNTAS FREQUENTES).

	Uma AÇÃO que de fato impacte mais de uma especificidade de público (tipo de público, engajamento do público, segmento do público) e, assim, necessite ser replicada em mais de uma linha, deverá fazer a manutenção do seu CÓDIGO. Exemplo: uma dada e mesma Ação impacta público na sede do objeto e no seu entorno - Ação 1, Público Local Sede ou Local Parceria; Ação 1, Público Extramuros ou externo.

	Código único e específico de cada ação
	Elenca, quando existir, o público atingido pela ação, com descrição livre
	Identifica o tipo de público a partir do local em que se dá a ação
	Identifica o engajamento do público afim à ação
	Identifica, quando for o caso, o segmento do público a partir de perfil específico dos participantes da ação afim
	Previsão do público a ser atingido em cada uma das classificações previstas, quando couber
	Quantificação do público mensal – 
Registro do público atingido em cada uma das classificações previstas, mensalmente

	CÓDIGO
	PÚBLICO
	TIPO DO PÚBLICO
	ENGAJAMENTO DO PÚBLICO
	SEGMENTO DO PÚBLICO
	PÚBLICO PREVISTO (ANUAL)
	JAN
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	CATEGORIAS



	UGE
	
	OS
	
	CG
	
	OBJETO CULTURAL
	
	TIPO DO OBJETO

	UBL
	
	AACT
	
	01/2004
	37/2009
	
	[bookmark: RANGE!G3:G62]Apoio a Festivais
	Museu da Imagem e do Som
	
	[bookmark: RANGE!I3:I5]Equipamento Cultural

	UFC
	
	AAPG
	
	02/2004
	38/2009
	
	Apoio ao SiSEM
	Museu da Imigração
	
	Grupo Artístico

	UFDPC
	
	ABAÇAI
	
	03/2005
	39/2009
	
	Atendimento aos Municípios
	Museu de Arte Sacra
	
	Programa Cultural

	UPPM
	
	ACAMP
	
	04/2005
	40/2009
	
	Auditório Cláudio Santoro
	Museu de Esculturas “Felícia Leirner”
	
	

	
	
	ACASA
	
	05/2005
	41/2010
	
	Banda do Estado de São Paulo
	Museu do Café
	
	

	
	
	ADAAP
	
	06/2005
	42/2010
	
	Biblioteca de São Paulo
	Museu do Futebol
	
	

	
	
	AMAB
	
	07/2005
	43/2010
	
	Biblioteca Parque Villa Lobos
	Museu Histórico e Pedagógico “Índia Vanuíre”
	
	

	
	
	APAA
	
	08/2005
	44/2010
	
	Casa das Rosas – Espaço Haroldo de Campos de Poesia e Literatura
	Museu Língua Portuguesa
	
	

	
	
	APAC
	
	09/2005
	46/2010
	
	Casa Guilherme de Almeida 
	Oficinas Culturais
	
	

	
	
	APAF
	
	11/2006
	01/2011
	
	Centro Cultural de Estudos Superiores Aúthos Pagano
	Orquestra do Theatro São Pedro
	
	

	
	
	APD
	
	12/2006
	02/2011
	
	Circuito Cultural Paulista
	Orquestra Jazz Sinfônica do Estado de São Paulo
	
	

	
	
	CATAVENTO
	
	13/2006
	03/2011
	
	Complexo Cultural Julio Prestes / Sala São Paulo
	OSESP - Orquestra Sinfônica do Estado de SP
	
	

	
	
	FOSESP
	
	14/2006
	04/2011
	
	Conservatório Dramático e Musical ”Dr. Carlos de Campos” de  Tatuí
	Outras Ações Culturais (SG Novaes, Programa Inclusão, Mostra de Artes, Plataformas)
	
	

	
	
	IDBRASIL
	
	15/2007
	05/2011
	
	Cultura Livre de São Paulo
	Paço das Artes
	
	

	
	
	INCI
	
	16/2007
	06/2011
	
	EMESP Tom Jobim – Escola de Música do Estado de São Paulo
	Pinacoteca do Estado de São Paulo
	
	

	
	
	PENSARTE
	
	17/2007
	07/2011
	
	Espaço Cultural da Criança / Museu Catavento
	Programa de Leitura do Estado
	
	

	
	
	POIESIS
	
	18/2007
	08/2011
	
	Estação Pinacoteca       
	Programa Ópera Curta
	
	

	
	
	SAMAS
	
	19/2007
	09/2011
	
	Fábrica de Cultura Brasilância (ZN)
	Projeto Guri Capital e Grande São Paulo
	
	

	
	
	SMC
	
	20/2007
	10/2011
	
	Fábrica de Cultura Capão Redondo (ZS)
	Projeto Guri Interior, Litoral e Fundação CASA
	
	

	
	
	SPLEITURAS
	
	21/2008
	01/2012
	
	Fábrica de Cultura Cidade Tiradentes (ZL)
	Revelando São Paulo                                      
	
	

	
	
	
	
	22/2008
	02/2012
	
	Fábrica de Cultura de Itaim Paulista (ZL)
	São Paulo Companhia de Dança
	
	

	
	
	
	
	23/2008
	03/2012
	
	Fábrica de Cultura de Vila Curuçá (ZL)
	São Paulo Escola de Teatro
	
	

	
	
	
	
	24/2008
	04/2012
	
	Fábrica de Cultura do Parque Belem (ZL)
	Sistema Paulista de Música
	
	

	
	
	
	
	25/2008
	05/2012
	
	Fábrica de Cultura Jaçanã (ZN)
	Teatro Estadual Maestro Francisco Paulo Russo
	
	

	
	
	
	
	26/2008
	06/2012
	
	Fabrica de Cultura Jardim São Luiz (ZS)
	Teatro Sergio Cardoso                                   
	
	

	
	
	
	
	27/2008 
	07/2012
	
	Fábrica de Cultura Sapopemba (ZL) 
	Theatro São Pedro
	
	

	
	
	
	
	28/2008
	01/2013
	
	Fábrica de Cultura Vila Nova Cachoeirinha (ZN)
	Virada Cultural - Paulista e Paulistana
	
	

	
	
	
	
	29/2008
	02/2013
	
	Festivais (Circo, Mantiqueira, Arte para Criança)
	
	
	

	
	
	
	
	30/2008
	03/2013
	
	Mapa Cultural Paulista 
	
	
	

	
	
	
	
	31/2008
	04/2013
	
	Memorial da Resistência
	
	
	

	
	
	
	
	32/2008
	05/2013
	
	Museu Afro Brasil 
	
	
	

	
	
	
	
	33/2008
	06/2013
	
	Museu Casa de Portinari
	
	
	

	
	
	
	
	34/2008 
	07/2013
	
	Museu da Casa Brasileira
	
	
	

	
	
	
	
	35/2008
	08/2013
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	36/2008
	01/2014
	
	
	
	
	


	
CATEGORIAS



	ESPÉCIE DA AÇÃO
	
	[bookmark: RANGE!M2:M9]LINGUAGEM ARTÍSTICA / EXPRESSÃO CULTURAL
	
	FUNÇÃO
	
	REGIÃO DA AÇÃO
	
	TIPO DO PÚBLICO
	
	ENGAJAMENTO DO PÚBLICO
	
	SEGMENTO DO PÚBLICO

	Ação de Acervo
	
	Artes Cênicas
	
	Criação
	
	[bookmark: RANGE!Q3:Q4]Cidade de São Paulo
	
	[bookmark: RANGE!S3:S5]Presencial Local Sede ou Local Parceria
	
	[bookmark: RANGE!U3:U5]Agendado / Mediado
	
	Artista / Expositor

	Ação Educativa
	
	Artes da Palavra
	
	Difusão
	
	Interior
	
	Presencial extramuros ou externo
	
	Agente Cultural Interno
	
	Educador

	Apresentação Artística
	
	Artes Visuais
	
	Formação
	
	Litoral
	
	Virtual
	
	Agente Cultural Externo
	
	Em situação de vulnerabilidade

	Desenvolvimento Institucional
	
	Audiovisual e Artes Digitais
	
	Governança
	
	Interior / Litoral
	
	Não se aplica
	
	Espontâneo
	
	Entorno

	Evento
	
	Gestão Cultural
	
	Preservação
	
	Região Metropolitana (sem capital)
	
	
	
	Pedagógico
	
	Escolar (escola privada)

	Exibição
	
	Multilinguagens
	
	
	
	Região Metropolitana (com capital)
	
	
	
	Não se aplica
	
	Escolar (escola pública)

	Exposição
	
	Música
	
	
	
	Estado de São Paulo
	
	
	
	
	
	Especialista / Universitário

	Festival
	
	Patrimônio Cultural
	
	
	
	Outros Estados
	
	
	
	
	
	Família

	Fomento
	
	
	
	
	
	Brasil
	
	
	
	
	
	Infanto-juvenil

	Mediação
	
	
	
	
	
	Fora do Brasil (exterior)
	
	
	
	
	
	Institucional

	Premiação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Pessoas com deficiência

	Produção de Materiais e/ou Obras Artísticas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Terceira idade

	Recebimento de Visitantes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Turista

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	VIP/Patrocinador

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Não se aplica


	
VOCABULÁRIO



	TIPO DO OBJETO

	EQUIPAMENTO CULTURAL
	Espaços que oferecem atividades variadas a seus frequentadores, de modo perene e organizado, propiciando o acesso a diferentes modalidades culturais e a meios de produção cultural. Alguns têm acervos permanentes, outros priorizam atividades de formação artística e/ou cultural; outros, ainda, se caracterizam mais como espaços de troca e convivência sociocultural. Inclui Museus, Bibliotecas, Salas de Espetáculos, Fábricas de Cultura, e estão relacionadas a um Local Sede (ver aba Tipos de Locais).

	GRUPO ARTÍSTICO
	Grupo mantido de forma contínua para disseminação, desenvolvimento e aprimoramento de sua produção artística. Oferece espetáculos em diversas linguagens, em variados estilos. Além da qualidade técnica, há uma preocupação em democratizar o acesso à arte, seja por meio de turnês, de apresentações didáticas ou a preços populares, ou mesmo pela transmissão em diferentes mídias. Inclui Grupos Artísticos de Excelência e estão vinculados a um Local Sede (ver aba Tipos de Locais).

	PROGRAMA CULTURAL
	Ações continuadas ou periódicas que podem ocorrer em locais regulares ou variados, não se reduzindo necessariamente a um endereço ou a um grupo específico. Orientam-se por objetivos, diretrizes e estratégias centrais para o desenvolvimento de suas ações, desde atividades de formação e qualificação até difusão de trabalhos culturais e artísticos. Inclui programas em rede geridos com o apoio de parceiros externos, como o Projeto Guri (relacionados a Locais Parcerias - ver aba Tipos de Locais), programas geridos com ou sem apoio de parceiros externos, como as Oficinas Culturais (relacionados a Locais Parcerias e Locais Sedes - ver aba Tipos de Locais) e eventos periódicos de Difusão Cultural, como o Revelando São Paulo e o Festival da Mantiqueira e ações de desenvolvimento institucional, como o Apoio ao SISEM e SISEB (relacionados a Locais de Itinerância - ver aba Tipos de Locais).

	 
	 

	ESPÉCIE DE AÇÃO

	AÇÃO DE ACERVO
	Ações relacionadas à aquisição, salvaguarda, preservação, pesquisa e/ou disponibilização de diferentes tipos de acervos e ao licenciamento e manutenção de obras artísticas. Em muitos contratos de gestão, as ações de acervo não serão metas, mas sim rotinas com compromisso de informação. Inclui: aquisição e restauro de obras de arte, empréstimo de livros, manutenção de figurinos e cenários. Não inclui: recebimento de público geral espontâneo (ver Recebimento de visitantes).

	AÇÃO EDUCATIVA
	Ações educativas pontuais ou continuadas (regulares), com prévio planejamento do processo formativo, podendo ou não ter controle de frequência, avaliação de desempenho, requisitos de aprovação e obtenção de certificados impressos ou digitais. Inclui cursos livres ou regulares, atividades de capacitação técnica ou profissional, oficinas, workshops, seminários, ateliês. Não inclui: visitas guiadas em exposições e equipamentos (ver Mediação).

	APRESENTAÇÃO ARTÍSTICA
	Espetáculo vivo resultante de processos criativos, tais como concertos e apresentações de teatro, dança, circo, ópera, música e afins, manifestações artísticas e culturais do momento presente e do corpo em movimento, que acontecem no mesmo momento em que deixam de existir. Não inclui: reproduções (ver Exibição); eventos que congregam apresentações e exposições ou outras espécies de atividade (ver Festival).

	DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
	Ações de fortalecimento da capacidade de gestão e de desempenho técnico. Inclui: ações de capacitação interna, desenvolvimento de planos e políticas, realização de pesquisas de público e satisfação focadas em resultados, ações de fortalecimento da transparência, convênios, parcerias, apoio a municípios e instituições, assessoria técnica a instituições, ações internas de melhoria administrativa, ações de comunicação e ações para captação de recursos, recebimento de estagiários para programas de formação profissional. Não inclui: apoio a projetos culturais (ver Fomento).

	EVENTO
	Encontro, festividade, celebração, cerimônia, reunião, de caráter pontual e eventual, singular e não regular, podendo estar associado a datas comemorativas. Inclui: Aniversário da Cidade, Dia da Consciência Negra, Domingo com Arte, entre outros. Não inclui: Palestras e seminários (ver Ação Educativa).

	EXIBIÇÃO
	Reprodução de bens e produtos culturais registrados em suportes audiovisuais, radiofônicos, virtuais e de outros meios reprodutíveis, previamente gravados, montados e editados. Inclui: exibição de filmes, videoclipes, animações. Não inclui: performance viva de expressões culturais (ver Apresentação Artística).

	EXPOSIÇÃO
	Disponibilização pública, em espaço muitas vezes museológico, de bens culturais materiais, conteúdos culturais e/ou artísticos para fruição pelo público. Inclui: exposições museológicas, mostras de arte e demais exposições permanentes ou temporárias. Não inclui: mostras multilinguagens nas quais a exposição é parte de festival (ver Festival).

	FESTIVAL
	Realização cultural que congrega diversas atividades culturais e artísticas, muitas vezes com mais de uma linguagem artística, realizado em um ou mais dias, em um ou mais locais. Inclui: festivais de música, dança ou teatro, Revelando São Paulo, Virada Cultural, Festival de Campos de Jordão, Semana de Museus, Semana das Crianças. Não inclui: apresentação musical única, exposições e demais atividades realizadas individualmente (ver Apresentação Artística e Exposição).

	FOMENTO
	Apoio ao desenvolvimento de trabalhos artísticos e obras inéditas, ou à realização de projetos e ações culturais. Pode se dar por meio da contratação direta de artistas e grupos artísticos, por intermédio de editais e concursos específicos de seleção, ou por meio da cessão não onerosa de espaços para ensaios e produções artísticas independentes. Inclui: editais de fomento, residência artística, encomenda de obras originais, ou sua geração por corpos artísticos estáveis, cessão não onerosa de espaços. Não inclui: convênios, parcerias, apoios a municípios e instituições, assessoria técnica a instituições, ações internas de melhoria administrativa e ações para captação de recursos (ver Desenvolvimento Institucional).

	MEDIAÇÃO
	Atividade potencializadora da experiência no encontro entre a arte/cultura e o público, envolvendo a mediação de um agente cultural, composto por diferentes estratégias por meio das quais se constroem significados no momento de encontro entre as partes. Pode ser planejada em função de características institucionais e/ou da variedade de expectativas de seus visitantes, não apresentando conteúdos organizados em sequência formal, tal como o currículo escolar. Inclui: visitas mediadas, visitas educativas, práticas de mediação de leitura e escrita, e afins. Não inclui: ações educativas, cursos ou palestras sobre uma expressão cultural ou artística (ver Ação Educativa).

	PREMIAÇÃO
	Ação de reconhecimento da experiência cultural por meio de prêmios ou títulos. Não inclui: editais para projetos (ver Fomento e parceria). Não inclui: eventos de premiação (ver Evento).

	PRODUÇÃO DE MATERIAIS
	Produção de materiais em suportes variados com a finalidade de disponibilização de conteúdos relacionados às ações culturais realizadas. Podem ser publicações impressas ou digitais, documentários, verbetes, DVDs, CDs, material audiovisual, iconográfico e textos. Não inclui a produção de novas obras mediante encomenda, editais ou residência artística (ver Fomento).

	RECEBIMENTO DE VISITANTES
	Recebimento de público geral espontâneo. Inclui: abertura ao público de museus, centros culturais, centros de formação, bibliotecas e demais equipamentos. Não inclui: participação em qualquer atividade cultural específica e englobada na programação do objeto, equipamento ou programa (ver Exposição, Mediação, Apresentação Artística, Exibição).

	 
	 

	LINGUAGEM ARTÍSTICA / EXPRESSÃO CULTURAL

	ARTES CÊNICAS
	Teatro, circo, mímica, ópera, ópera curta, dramaturgia, dança e artes do corpo.

	ARTES DA PALAVRA
	Literatura, poesia, narrativa, leitura e escrita, contação de histórias, sarau, tradução e versão. 

	ARTES VISUAIS
	Artes gráficas, pintura, desenho, fotografia, escultura, grafite e afins.

	AUDIOVISUAL E ARTES DIGITAIS
	Cinema, vídeo, CD-ROM, TV, multimídia, DVD, videoclipe, videoarte, web art, video mapping, jogos, quizz e afins.

	GESTÃO CULTURAL
	Conjunto de conhecimentos, métodos e técnicas relacionados à implementação e gerenciamento de ações culturais.

	MULTILINGUAGENS
	Expressão cultural que agrega ou envolve duas ou mais linguagens como constituintes de um produto ou bem artístico.

	MÚSICA
	Música erudita, popular, experimental, independente.

	PATRIMÔNIO CULTURAL
	Bens materiais e imateriais considerados valiosos e significativos por determinado grupo social. Abrange monumentos, edificações, acervos artísticos, objetos, festas, comidas, brincadeiras, expressões, folclore, tradições, costumes e dança cênica.

	 
	 

	FUNÇÃO

	CRIAÇÃO
	Atividades relacionadas ao uso de potencialidades criativas para elaboração de ideias artísticas, conteúdos e produtos culturais originais. Inclui a manutenção de grupos artísticos e culturais, encomenda e/ou aquisição de obras inéditas ou novos arranjos, realização de concursos, orientação artística, ensaios, entre outras iniciativas.

	DIFUSÃO
	Atividades que criam oportunidades de disseminação da cultura, fruição e troca de experiências, por meio da ampliação de circuitos de distribuição e da descentralização da oferta cultural, propiciando a circulação de diversas expressões culturais e linguagens artísticas, contribuindo para a formação ampla do cidadão.

	FORMAÇÃO
	Atividades pedagógicas, formais ou não formais, que buscam ampliar o universo cultural dos participantes e/ou facilitar o estabelecimento de relacionamentos mais inspiradores com a arte e a cultura nas dimensões de apropriação, fruição, expressão ou experimentação. Abrange desde atividades de mediação cultural, oficinas e cursos de sensibilização e iniciação artística, até atividades de aprimoramento técnico e profissional, com ou sem foco no mercado de trabalho.

	GOVERNANÇA
	Ações que contribuem para a melhoria da qualidade de uma organização, para o melhor desempenho de suas atividades e fortalecimento institucional. Abrange atividades de apoio técnico a municípios e instituições culturais, a articulação e construção de parcerias para realização de ações conjuntas, a captação de recursos, o incremento da comunicação institucional, a melhoria da infraestrutura, a qualificação técnica de funcionários, a realização de pesquisas de perfil e satisfação do público e demais rotinas. Em geral, esse tipo de função não está associada diretamente a um público externo.

	PRESERVAÇÃO
	Atividades voltadas para a valorização do patrimônio cultural, em todas as suas vertentes, por meio de reconhecimento, pesquisa, conservação, proteção, restauração e/ou manutenção de bens materiais e imateriais considerados valiosos e significativos por determinado grupo social.

	 
	 




	REGIÃO DA AÇÃO

	CIDADE DE SÃO PAULO
	Ações realizadas na Cidade de São Paulo.

	INTERIOR
	Ações realizadas em municípios do interior do Estado de São Paulo.

	LITORAL
	Ações realizadas em municípios do litoral do Estado de São Paulo.

	INTERIOR / LITORAL
	Ações realizadas em municípios do interior e do litoral do Estado de São Paulo (exclui a capital).

	REGIÃO METROPOLITANA (SEM CAPITAL)
	Ações realizadas em municípios da Região Metropolitana de São Paulo (exclui a capital).

	REGIÃO METROPOLITANA (COM CAPITAL)
	Ações realizadas em municípios da Região Metropolitana de São Paulo (inclui a capital).

	ESTADO DE SÃO PAULO
	Ações realizadas em municípios do Estado de São Paulo.

	OUTROS ESTADOS
	Ações realizadas em outros estados brasileiros (fora do Estado de São Paulo).

	BRASIL
	Ações realizadas em municípios brasileiros situados no Estado de São Paulo ou em outros estados brasileiros.

	FORA DO BRASIL (EXTERIOR)
	Ações realizadas em outros países (fora do Brasil).

	 
	 

	TIPO DO PÚBLICO

	PRESENCIAL (SEDE)
	Público presente em atividades oferecidas na sede dos programas da SEC (equipamentos próprios ou geridos em parceria continuada).

	PRESENCIAL EXTRAMUROS OU EXTERNO
	Público presente em atividades oferecidas fora da sede ou ao ar livre.

	VIRTUAL
	Público que acessa o sítio eletrônico, as redes sociais e os demais portais dos objetos contratuais

	 
	 

	ENGAJAMENTO DO PÚBLICO

	AGENTE CULTURAL EXTERNO
	Público participante que contribui ativamente para aquela ação cultural, seja como artista, músico, artesão, produtor, mediador, educador etc. ou público multiplicador que replicará a experiência cultural.

	AGENTE CULTURAL INTERNO
	Público interno à organização (funcionários, colaboradores, estagiários, temporários), que contribui tanto para a realização de uma ação cultural da própria organização, quanto participa de atividades de formação e capacitação administrativa e funcional.

	ESPONTÂNEO 
	Público que comparece espontaneamente nos objetos contratuais, sem integrar grupos estruturados e sem participar de atividades facilitadas por educadores, mediadores, artistas, convidados e outros agentes culturais.




	AGENDADO E/OU MEDIADO
	Público que comparece nos objetos contratuais com planejamento e eventual agendamento prévio (ex. grupos de escolas, pesquisadores, grupos de terceira idade e portadores de necessidades especiais), ou participa de atividades facilitadas por educadores, mediadores, artistas, convidados e outros agentes culturais.

	PEDAGÓGICO
	Público que participa de atividades educativas que buscam sensibilizar ou desenvolver expressões artísticas e culturais, direcionadas à formação geral, especializada ou técnica. Inclui alunos e participantes gerais ou de segmentos específicos em cursos (regulares ou livres), oficinas, workshops e demais apresentações e ações pedagógicas. Não inclui público de colaboradores e funcionários atingidos por capacitações internas (ver Agente Cultural Interno).

	 
	 

	SEGMENTO DO PÚBLICO

	ARTISTA / EXPOSITOR
	Público composto prioritariamente por artistas e/ou expositores que participam de uma ação.

	EDUCADOR
	Público composto prioritariamente por profissionais da educação vinculados a uma instituição de ensino pública ou particular, ou a setores educativos vinculados ao ensino não formal, que estabelecem relação com o objeto cultural com interesse profissional, seja para complementação de sua formação ou com interesse de trabalhar em sala de aula os conteúdos do objeto cultural.

	EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE
	Público composto prioritariamente por pessoas em situação de vulnerabilidade social (condição de indivíduos ou grupos em situação de fragilidade, que os tornam expostos a riscos e a níveis significativos de desagregação social), que estabecelem relação com o objeto cultural e sofrem exclusão social, não se beneficiando de um conjunto de direitos e deveres que confere às pessoas o estatuto de cidadão.

	ENTORNO
	Público composto prioritariamente por pessoas que moram, trabalham ou frequentam alguma instituição localizada no entorno do objeto cultural.

	ESCOLAR (ESCOLA PRIVADA)
	Público composto prioritariamente por alunos de escolas privadas, crianças e adolescentes que estabelecem uma relação com o objeto cultural de forma organizada. Compreende o período de escolarização, desde o ensino infantil até o ensino médio.

	ESCOLAR (ESCOLA PÚBLICA)
	Público composto prioritariamente por alunos de escolas da rede pública de ensino, crianças e adolescentes que estabelecem uma relação com o objeto cultural de forma organizada. Compreende o período de escolarização, desde o ensino infantil até o ensino médio.

	ESPECIALISTA / UNIVERSITÁRIO
	Público composto prioritariamente por pessoas ou pesquisadores, com formação compatível com o objeto cultural, e que buscam o aprofundamento dessa formação.

	FAMÍLIA
	Público composto prioritariamente por grupos de pessoas de diferentes ou mesmos gêneros, faixas etárias ou diferentes graus de parentesco, que constituem um núcleo de convivência familiar e estabelecem com o objeto cultural uma relação de fruição.

	INFANTO-JUVENIL
	Público composto prioritariamente por crianças, adolescentes e/ou jovens.

	INSTITUCIONAL
	Público composto prioritariamente por pessoas ou grupos vinculados a uma instituição que estabelece com o objeto cultural uma relação institucional de parceria, comercial, educacional ou artística.

	PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
	Público composto prioritariamente por pessoas que estabelecem relação com o objeto cultural, organizadas em grupo ou individualmente, e que possuem algum tipo de deficiência, seja ela motora, intelectual ou cognitiva, auditiva ou visual. São consideradas neste grupo pessoas com transtornos psíquicos.

	TERCEIRA IDADE
	Público composto prioritariamente por pessoas acima de 60 anos que estabelecem relação com o objeto cultural ou museu individualmente, com a família, amigos ou em grupos específicos de apoio ou assistência a essa faixa etária, podendo ou não apresentar mobilidade reduzida ou deficiência.

	TURISTA
	Público composto prioritariamente por pessoas que residem fora da cidade onde ocorre a ação.

	VIP/PATROCINADOR
	Público composto prioritariamente por pessoas que agregam valor econômico e político ao objeto cultural.
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